
cias intergovernamentais, governos 	banindo' as minas terrestres. No caso 
e até mesmo empresas comerciais 	de um proposto tribunal criminal in- 
que afirmam tê-los incluídolem suas 	ternacional, admitiu que "a posição 
políticas. Como em outros tipos de 	da Grã-Bretanha mudou bastante 
crime, um aumento 	 , 	' 	após a vitória do 
nas estatísticas po: 	Para alguns, os EUA 	Partido Trabalhista" 1.  de,tepetir unia,di:,, 	terilaMinventado,:, -. ,.,..,,, ,,..(ao go.ItX4rA-9,,eMik 	''3, 
vulgação mais in,r, 	Osidireitos humanos • _; França quefoi ` .̀1)4rT  , 'tensa dos casos e 
(ião se tratar de urn 
aumento dó núniè-
to de violações. 
Certamente a probabilidade de vio-
lações não-investigadas ou com-
pletamente ignoradas diminuiu. O 
que é uma boa notícia. 

Tanta visibilidade têm os direitos 
humanos hoje que Robin Cook, se-
cretário do. Exterior da Grã-Bretanha; 
deu início a seu mandato no cargo 
ánunciandõ que o governo "coloca: 
ria o'tema direitos humanos no cen-
tro da sua política externa". Essa pró- 
messacorajosà, qtiandonão temerá-
ria, parece não ter surtido efeito ju ' 
to ao Human Rights Wateli, grup 

ticularmente.pbstru, ., . .corno pretexto para • 	. „ 	. 
interferir not assuntos 

, Cionista  antes ene r  
1 pois da mudança de 

de outros países 	governo). Mas 
acrescentou que "mudanças substan-
ciais retardaram as manifestações de 
apoio do Partido Trabalhista": 

Os Estados Unidos, porém, se 
constituíram no principal alvo de 
críticas do relatório. Defensores da 
China e alguns góvèrnos do Tercei-
ro Mundo falam freqüentemente 
como:se os Estados Unidos tives-
sem inventado os direitos humanos 
como um pretexto para -interferi-
rem nos assuntos de outros países. 
Mas o Human Rights Watch vê as 
coisas de forma diferente. Não só 

D ezembro marcou o início do 
50° aniversário da Declara- 
ção Universal dos Direitos 

Humanos. DevereMos ouvir  falar 
muito sobre direitos hunianos nos • 
próximos doze meses. : 1 

De fato, os direitos humanos são , 
um setor em crescimento: ó núme-
ro de organizações monitorando ós 
direitos humanos aumentou a partir 
do fim da Guerra Fria, coii-io tam-
bém aumentou o número de agén- 

independente de monitoraniento 
com sede nós Estados Unidos. Em 
seu relatório anual o grupo =ainda 
tratou o Rèino Unido como um dos 
vilões dá peça, juntamente com ou-
tras "grandes potências". 

O grupo qualificou de "hesitante" 
o apoio do Reino Unido ao tratado  

governo dos Estados 
Unidos foi "particu-
larmente conspícuo" 
na tolerância dt gra-
ves violações de direi-
tos humanos na África 
Central, mas também 
mostrou "arrogância" 
ao procurar 'obstruir 
o fortalecimento dos 
padrões e instituições 
de 'direitos humanos", 
ao mesmo tempo que se recusou a 
permitir que até mesmo padrões 
existentes fossem aplicados no ca-
so de s .ep,própri,o nesenipenho. s . 

As -pratiças ,arnencarras, 
tório, "nagmenden?g,■s;)padrões,in-: 
ternációnáis" em áreas corno abuso 
policial, tratamento de prisioneiros, 
abuso pelas Patrulhas de Fronteira, 
tratamento dos requerentes de asilo e 
aplicação da pena de morte. Os Esta-
dos Unidos são um dos seis países 
(os outros são Irã, Nigéria, Paquis, 
tão, Arábia Saudita e Iêmen) que 
executam as -pessoas por atos come-
tidos antes dos 18 anos: 

E o país também não acolhe 
mais as "massas de pessoas que as-
piram à liberdade". Os que busçam 
asilo, chegando aos Estados Uni-
dos sem documentoS de trabalho 
adequados, são hoje devolvidos ao-.  

país de origem após 
um exame superfi-
cial", enquanto ou, 
tros, inclusive Crian= 
ças, Mintas vezes são 
detidos'em "instala-. 
ções de alta segurança 
com condições de uma 
prisão". Nestè ponto, 
infelizmente, os Esta-
dos Unidos-estão em 
cómpanhia 'Mais "res-

peitável", urna vez que tatito a de-
tenção èompa reinoção sumária dos 
que.buscam asil&são tamb`é co 
muns na União Européia. 

• 

&recusa dos•stados Unidoss„em, 
assinar os  trataksphre munas-Ienes-
nes foi bastante divulgada. O que se 
Conhece menos é o fato de que, em-
bora tenham proclamado seu apoio 
à idéia de um tribunal criminal in-
ternacional, õs Estados Unidos "in-
sistiram em várias restrições que 
iriam debilitar a eficácia e a indé-
pendênCia desse tribunal". E fez is-
So corno objetivo aparente de "evi-
tar a possibilidade, mesmo mais re 
mota, de que um soldado, um piloto 
ou um líder político americano pos-
sam 'acabar no banco dos réus". 

De forma mais bizarra, os Esta-
dos Unidos são um dos únicos dóis 
países (o outro é a Somália, que  

potências" (todas culpadas de co-
locarem primeiro lugar seus pró-
prios interesses estratégicos e eco-
nômicos), mas "uma nova parceria 
global" na qual organizações não-
governamentais, como a Campa-
nha Internacional pela Proibição 
de Minas Terrestres (que ganhou o 
Prêmio Nobel da Paz de 1997), 
juntaram forças com estados de 
pequeno e médio porte tanto do 
norte como do sübdo ,globo. Se, 
còmo agora parece, provável, um 
tratado estabelecendo um tribunal 

;•••1, 1 . 

criminal internacional for assinado 
no próximo ano, em grande parte 
isso acontecerá graças ao apoio de 
governos do sul, muitos deles 
"tendo concluído a transição de 
seus governos autoritários para go-
vernos democráticos". O que dá 
-espaço para uma percepção co-
mum de que os 'direitos humanos 
são uma agenda do norte, injusta 
mente direcionada para o sul. 

No caso das minas terrestres, um 
tratado foi alcançado porque aqueles 
que o desejavam, liderados pelo Ca- 
nadá, decidiram descartar o princí- 
pio de "consenso" da ONU e colocar 

aos EStados Unidos 
a opção: "aceitar 
uma proibição,i% 
condicional ou en 

:frentar. ,oprób:rios-, 

O Human Rights 

comunidade internacional adote 
uma abordagem similar em outras 
negociações envolvendo direitos 
humanos. O que envolveria "sim-
plesmente deixar os Estados Unidos 
para trás" e permitir que o país se 
encaixe, posteriormente — como 
aconteceu depois de quarenta anos 
com a Convenção sobre o Genocí-
dio, cujo 49° aniversário também 
ocorreu em dezembro  

* Jornalista. Artigo publicado originalmente 

.no Financial Times. 

, 

TIL 	Tos -- JAU Direitos e abusos 
RW"-uïle.5 	Edward Mortimer* 

não tem sequer um governo reco-
nhecido) que não ratificou a Con-
venção sobre os Direitos da Crian-
ça. Igualmente, o país "está virtual-
inente sozinho" ao opor-se a uma 
proibição sobre o uso de crianças 
com menos de 18 anos como sol-
dados, aparentemente porque "o 
Pentágono acha de certa forma 
mais fácil atingir seus objetivos de 
alistamento militar se incitar os jo-
vens de 17 anos.a se alistar".. 
\ O verdadeiro 

ca peão dos direi- No caso da proibição ti 

	

tohurrianos, ,de 	dszgkyrI,MtaS., terrestres, 

	

acordo com o }lu- 	Um trastado foi 
mas:Rights Watch aiCançadb-Porque-se 

	

Aà'o: são OS Estados 	, ôtf,d"princípio Unidos nem qual- deStart 
quer das "grandes' de consenso" da ONU Watch sugere que a 


